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GASQUES, Vilma. Can1Jinas quer retanada do crescimento: em con1Jasso de
espera, a indústria e o cornérdo apostam suas fichas no novu go~rno e
aguardam medidas. CaTeio Popular, Carrpinas, 29 out. 2002.

I que do novo presidente- será
VILMAGASQUESdo desenvolvimento é lenta, para o atendimento social.

, DaAgênciaAnhangüera apesar de que não existe "Não dá para fazer previsões,: vilma@rac.com.brnenhuma possi-~~ - mas novembro e dezembro
: bilidade de oBra-para o comércio sempre são'

A,,

' .'

.

.

reto
..

m

.

ada do cresci- sil se transfor- meses bons, independente-
mento econômico mar numa mente da política. Oinício do

. . no Brasil, visando Argentina, que ano voltá a ser de baixas nas
principalmente a vive uma crise vendas e só vamos sentir

geração de emprego e renda, política, uma algurnresultadodepoisdeuns
é a grande expectativa de eco- situação econô- seis meses", analisou.
nomistas, empresários e tra- mica diferente", Ostrabalhadores que hoje
balliâdores de Campinas com frisou. estão na economia informal
a eleição deLuiz InáCioLula Os empresá- também acreditam que have-
daSilva(PT)paraapresidên- rios campineiros também rá uma retomada da ativida-
cia da República. "Omercado esperam de Lula, e do gover- de industrial no Brasil, com
fInanceirojá COmeçoua reagir nador reeleito Geraldo Alck- conseqüência direta na gera-
d~sde}lsema~.p~~salàa, com min (PSDB), investimentos cão de emprego. "Surgindo
dol~rrecuando e as b~lsas -_o para o setor pro- novas.frentesdetra~~o,com
submdo..E o Lula d~v~dlvul- dutivo e geração cresclme~to economlCO, as
gm:.a eq~upede translçao ama. de emprego. E o pessoas vao poder vol~ a ter
~ (hoJe~,o que devea~ Brasilpós-eleição um emp~egoformal. Nos.esta-
amda maISomercado, pOISas será a tônica do mos apoIando oLula, pOISele
;indi.caçõesapontam para un:a encontro promo- veio de baix~ e só que~ pa.s-
,eqwpeplural,envolvendonao vido pelo Grupo sou fome e VIveuna mlsena
'somente o PT,mas outros par- de Estudos e pode entender e fazer alguma
tido~ e o meio e~presarial", Negóciosdos Seta- c?isa par~ mudar is~o",,rma-
avaliou oeconomIStaFernan- res Empresarias' hzou o dIretor do Smdlcato
do ~attos, da :?ntificia un~- . (Gênese),que será do.sTrabalhadores na E~ono-
versldade Catol~cade Campl- realizado hoje com apresen- mIa .Inform~l d.eCampmas,
nas (PUC-C~pmas). . ça dodiretor da Federação das IbralIIl de Ohv~lr~ Pedro.

Ele acredIta que o creSCI-=.. =-: . - - - - - -
mento econômico ainda não Industnas do Estado. de Sao
será sentido imediatamente Paulo, Mário Bernardini. O
pois as indústrias estão e~ evento, que terá uma Rodada
compasso de espera, comten- de Negócios, reunirá. 250
dência de retomada da produ- empresas, com expectatIvas
Cãoforte a partir do mês de de. q~e sejam g~r~dos R$ 4
março do próximo ano,já que mllhoes em negocIOs, o que
janeiro e fevereiro são meses comprova a-tes~ d~ que as
sazonais para a produção. empr~sas estão OtlIIlIStaS<:<>m
Mattos acha que a índice de relaçao ao futur? d? Brasil. .
inflação deverá permanecer .para o comercIO, os P~l-
semelhante ao registrado melros meses do ano nao
atualmente e que as taxas de dev~J? apresentar resultado
juros devem ser reduzidas no POSItIVO.Segundo ocoordena-
fmal do primeiro semestre de dor do Departamento de Eco-
2003. '~cho que o valor do n?mia da Ass.ociaçãoCo,?er-
dólar vai ser reduzido talvez Clale Industrial de Campmas

paraR$ ~,50:Mas a!etomada jAcic), Ú!erte Martins, oeQfo-.
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